Tema


Novas tecnologias na educação

Delimitação do tema 

Acesso à Internet e realização de pesquisas por alunos do ensino fundamental nas escolas particulares no município do Rio de Janeiro. 

Problema 

Como o acesso à Internet tem impactado na realização de pesquisas escolares? 

Problemática 

O tema em questão será abordado a partir da análise ela metodologia de ensino proposta pelos professores responsáveis pelo encaminhamento das pesquisas escolares. 

Hipótese 

Supõe-se que o acesso à Internet tem apresentado um duplo impacto no que diz respeito à realização das pesquisas escolares, dependendo da proposta metodológica dos professores. Em alguns casos, o aluno utiliza as informações disponíveis na Internet como ponto de partida para a construção de seu próprio conhecimento; ao passo que, na maioria das vezes, limita-se apenas à cópia, à simples reprodução do material consultado. 

Justificativa
Vivemos atualmente na denominada Era da Informação, ou numa suposta Sociedade do Conhecimento. Para muitos, o avanço tecnológico surge como um aliado da educação, destacando-se a Internet como infovia da informação. Muitos educadores mostram-se deslumbrados diante do novo espaço virtual que parece responder às inúmeras necessidades da escola. Dentro desse contexto, muito tem se falado a respeito das maravilhas e das vantagens da utilização da Internet no âmbito educacional, mas ainda pouco sobre as conseqüências desastrosas que o juízo ingênuo dos educadores pode trazer à formação dos alunos. 
Nesse sentido, é preciso reconhecer as vantagens oferecidas pela Rede; mas é também preciso refletir sobre os problemas que pode gerar ou reafirmar. Dentre as muitas questões que envolvem a relação entre tecnologia e educação, destaca-se come problema urgente os modos pelos quais o acesso à Internet tem servido à realização de pesquisas no âmbito escolar. Sabe-se que a Internet é utilizada como suporte para , realização de inúmeros projetos pedagógicos que garantem a construção do conheci mente e a interação entre alunos; mas também para iniciativas educacionais que não passam: de pura cópia e reafirmam o modelo reprodutivista de ensino. 

Objetivos 

O principal objetivo deste trabalho é analisar criticamente as práticas pedagógicas que envolvem a utilização da Internet para realização de pesquisas escolares. É preciso investigara se realmente os computadores e redes têm garantido a tão esperada revolução escolar, ou se os mesmos equipamentos têm apenas servido como instrumentos de consolidação de práticas já ultrapassadas. 
Pretende-se acompanhar a metodologia de professores em situações de trabalho diversificadas, a fim de analisar de que maneiras suas concepções de pesquisa, propostas de trabalho, acompanhamento das atividades desenvolvidas e avaliação dos alunos contribuem para seu, desenvolvimento criativo ou apenas para o cumprimento de tarefas e a reprodução do material consultado. 

Referencial Teórico 

Para muitos educadores, o computador é visto como uma solução sofisticada pan os problemas educativos. Sua aceitação é geralmente irrestrita e acrítica, fundamentada no mito da modernização da educação pela via tecnológica. Acreditasse que novos equipamentos serão supostamente capazes de propiciar uma transformação radical na realidade escolar, como solucionadores dos mais diversos tipos de problemas pedagógicos A máquina é ingenuamente acolhida como se pudesse dissipar os inúmeros entraves que emergem das ações humanas nas mais diversas instâncias sociais que afetam a dinâmica, da escola, interna e externamente. 
Visto apenas como solução, pode-se esquecer que a inforrnatização da escola pode representar mais um problema para a educação. Como bem observa Valente (1996, p. 363), os computadores podem ser utilizados como uma alavanca sem precedente de estilo instrucional. 
A tentativa de modernizar ou repensar a educação tem sido feita através da introdução do computador na escola; No entanto, a utilização do computador na educação não significa o repensar da educação. O computador usado como meio de passar a informação ao aluno mantém a abordagem pedagógica vigente, informatizando o processo institucional e, portanto, conformando a escola com a tradição institucionalista que ela já tem. 
Muito embora sejam fecundas as possibilidades de utilização dos computadores e das redes para atividades voltadas à construção, as chances de uso reprodutivista não são desprezíveis. Não é raro que os argumentos a favor da utilização da Internet na educação sejam ainda veiculados (ou mascarados) como apologia da pesquisa, cuja preocupação precípua está intimamente relacionada ao seu aspecto quantitativo, como um megarepositório de dados, super infovia de informações, fantástica biblioteca virtual; ou qualquer outra nomenclatura afim. Contudo, geralmente confunde-se pesquisa com consulta, já que o simples fato de acessar um sítio de informações virtuais não garante nenhum tipo de problematização ou construção do conhecimento. Com a mais extrema urgência, é preciso que os educadores façam uma pausa para refletir criticamente sobre o fenômeno Internet na escola. Se é verdade que novas comunidades cooperativas de aprendizagem têm surgido a. partir da comunicação virtual, não se pode negar que muitos alunos têm utilizado procedimentos suspeitos para se apropriar indevidamente de produções alheias para o cumprimento de pesquisas escolares. Longe do real objetivo da pesquisa; a escola pode estar prestes a afundar –se mais uma vez, no lamaçal da mesmice reprodutivista que compromete terrivelmente o desenvolvimento cognitivo e a formação crítica e reflexiva de seus alunos. 

Metodologia 

Com base em seus objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória e quanto aos procedimentos, de um estudo de caso, já que será realizado um profundo e exaustivo estudo das pesquisas escolares realizadas nas escolas "X", "Y" e "Z". Quanto às técnicas de coleta de dados, serão propostos questionários para alunos, professores e pais; assim como a filmagem, acompanhamento de acesso à Internet na escola para realização das pesquisas e reprodução dos trabalhos para análise.
Cronograma
Junho a setembro/200S: Levantamento da bibliografia 

Outubro/200S a julho /2009: Leitura e fichamento da bibliografia consultada Agosto a dezembro/2009: Organização final do projeto de pesquisa 

Janeiro a dezembro/2010: Coleta de dados e redação provisória do texto Janeiro a julho 2011: análise dos dados 

Agosto a novembro/2011: Orientação, redação final, digitação, revisão do texto e encadernação. 

Dezembro/2011: entrega da monografia. 

Orçamento
 Livros: 

Xerox: 

Transporte: 

Alimentação: 

Participação em congressos: 

Revisão: 
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